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Introdução 
A análise do ambiente interno realizada no período de 1998- 
1999 teve por objetivo identificar os pontos fortes e fracos da 
Embrapa Meio-Norte. Para tal, utilizaram-se informações obtidas 
através da aplicação de questionários distribuídos entre os 
empregados e também de dados complementares referentes a 
evolução de pessoal, organograma dos processos existentes, perfil 
gerencial, pesquisa de clima organizacional, análise da 
programação de P & D, entre outros dados referenciais existentes 
na Unidade. 
A estrutura organizacional atual da Embrapa Meio-Norte é 
composta de uma Chefia Geral e três Chefias Adjuntas, sendo uma 
de Pesquisa & Desenvolvimento, uma de Comunicação e Negócios 
e uma de Administração. O Centro conta com um Comitê Assessor 
Externo - CAE, um Comitê Técnico Interno - CTI, um Comitê Local 
de Publicações - CLP, um Comitê Local de Propriedade Intelectual 
- CLPI e uma Unidade de Execução de Pesquisa e Desenvolvimento, 
sediada em Parnaíba, PI. 
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Clima Organizacional 
Na análise do Clima Organizacional da Unidade, observou-se 
a existência de aspectos que tornam esse clima satisfatório e aspectos 
que indicam a ocorrência de um ambiente de trabalho favorável. 
Como principal fator que potencializa o clima da Empresa, 
encontra-se o nível elevado de comprometimento dos empregados 
isto é, a existência de um sentimento de orgulho em pertencer a 
Embrapa, com um comportamento de defendê-la e enaltecê-Ia. 
Entretanto, existe um fator crítico que parece estar dificultando 
a permanência de um clima agradável e adequado ao trabalho. Trata- 
se, segundo os empregados, da maneira como está ocorrendo o 
processo de avaliação e premiação de desempenho. Para os 
empregados, não existe clareza dos critérios pelos quais estão sendo 
avaliados, o que parece estar dando margem a interpretações 
distorcidas sobre o uso dos sistemas de avaliação e premiação. 
Verifica-se ainda que os empregados acreditam que existe 
adequado acompanhamento do desempenho e que os sistemas não 
conseguem, efetivamente, reconhecer o mérito, o que gera uma 
percepção de injustiça e provoca ressentimento do empregado com 
a Empresa. 
Por meio da análise das observações feitas ficou explicitado 
que os sistemas de avaliação e premiação têm provocado um 
ambiente de tensão e de desconfiança quanto a seriedade com a 
qual os mesmos são conduzidos. 
Obse~a-se, também, que o relacionamento interpessoal entre 
os empregados, embora não se mostre crítico deve ser trabalhado, 
especialmente no que se refere aos empregados da área de suporte 
técnico, uma vez que este fator parece tanto influenciar a imagem que 
se tem do ambiente de trabalho, como ser influenciado por ele. 
0 s  empregados com maior tempo de empresa e aqueles com 
maior nível de escolaridade demonstraram perceber o clima de 
trabalho mais favorável, o que pode indicar a necessidade de maior 
investimento na adaptação dos empregados que têm ingressado na 
Embrapa nos Último cinco anos. 
Recursos Financeiros 
Os recursos provenientes do tesouro nacional, nos últimos 
anos, sofreram oscilações em valores nominais. Além dessas 
oscilações, observou-se a irregularidade na liberação dos recursos 
(duodécimos) devido, principalmente ao contigenciamento do 
orçamento da Empresa. A busca de novas fontes de recursos, 
ampliando as parcerias, tem sido uma decisiva e importante iniciativa 
gerencial para diminuir a dependência dos recursos da União. Foi 
assim que em 1998 e 1999 os recursos arrecadados superaram em 
404 e 282%, respectivamente, os do ano de 1997. 
Nesse contexto, a Embrapa Meio-Norte tem experimentado 
uma significativa redução no volume dos recursos financeiros e 
orçamentários do tesouro nacional, para o financiamento e custeio 
das suas atividades de P&D e para a manutenção de sua estrutura 
operacional. 
Apesar do grande esforço dispensado pela Unidade na busca 
de alternativas de financiamento das atividades programadas, verifica- 
se que a quase totalidade da programação de pesquisa (82,9%) foi 
(ou está sendo) custeada por recursos do tesouro nacional, com forte 
tendência de redução, o que vem determinando, entre outros fatores, 
a deficiência da infra-estrutura de laboratórios, de máquinas e veículos 
e das demais estruturas de apoio, como as fazendas experimentais 
e a Unidade de Execução de Pesquisa situada em Parnaíba, PI. 
Essa realidade tem determinado a necessidade de se buscar 
outras fontes de financiamento, a exemplo do Banco do Nordeste que, 
atualmente, financia 9,8% das pesquisas. 
Pontos Fortes e Pontos Fracos 
Na análise do ambiente interno da Embrapa Meio-Norte, foram 
identificados para perfil gerencial e estrutura organizacional os 
seguintes pontos fortes e pontos fracos: 
Pontos Fortes: 
Motivação e elevado sentimento de orgulho e envolvimento 
dos empregados com a Embrapa ; 
Tendência dos aestores e/ou líderes de conduzirem seus 
subordinados Gravés de uma gestão participativa ; 
Alta motivação para o poder socializado; 
Baixo interesse por necessidade de segurança e 
relativamente alto interesse pela auto-realização; 
Pesquisadores com experiência; 
Credibilidade da Embrapa Meio-Norte junto a sociedade; 
Alto percentual de pesquisadores com pós-graduação; 
. Alto potencial para captação de recursos; 
. Intercâmbio com produtores rurais, órgãos públicos e 
empresas privadas; 
. Grande acervo de tecnologias; 
. Tradição em pesquisa. 
Pontos Fracos: 
Processos inadequados de acompanhamento das 
pesquisas; 
Inadequação do processo de avaliação e desempenho 
individual; 
Processos administrativos inadequados; 
Não participação dos empregados nas tomadas de 
decisão; 
Existência de barreiras interpessoais; 
Carência de treinamento para o pessoal de apoio a 
pesquisa, administradores e gerentes; 
Pouca interação com ONGs e instituições internacionais; 
Baixo percentual de pesquisadores em relação ao 
número total de empregados; 
. Ausência, na equipe de pesquisadores, de especialistas 
para atuarem em áreas de conhecimento estratégico 
para a região; 
. Èstruturade informação deficiente; 
. Estrutura física de apoio insuficiente e obsoleta 
(laboratórios, máquinas e veículos, casas de vegetação, 
campos experimentais, etc.); 
Grande dispersão da programação e forte tendência a 
abordagem disciplinar das questões de P&D; 
Pouco conhecimento do comportamento do mercado 
relativo ao perfil dos clientes, necessidades, fluxos de 
produtos, etc.; 
Pouco conhecimento por parte dos empregados dos 
diferentes processos internos; 
Baixo nível de atuação da Unidade no Estado do 
Maranhão. 
Análise da Programação de Pesquisa e Desenvolvimento 
Na análise da programação de Pesquisa & Desenvolvimento, 
realizada no período de 1993 a 1998, verificou-se uma maior 
concentração de subprojetos nos seguintes programas: 04 (grãos), 
05 (fruticultura) e 06 (produção animal), com 20%, 26% e 23%, 
respectivamente. Observou-se que 60% dos subprojetos foram 
iniciados no ano de 1994 e que nos anos subseqüentes poucas 
ações de pesquisa foram incrementadas, ocorrendo em 1998 um 
incremento inferior a 5%. Cerca de 98,5% da programação findou 
entre os anos de 1998 e 1999. 
A maior concentração de subprojetos foi verificada nas áreas 
vegetal (53%) e animal (33%) e que, apesar de a Embrapa Meio- 
Norte caracterizar-se como um Centro Ecorregional, apenas 8% de 
sua programação de pesquisa estava voltada para a área de 
desenvolvimento e exploração dos recursos naturais disponíveis. As 
linhas de pesquisa mais fortemente trabalhadas foram: genética 
vegetal (23,9%), caracterizada principalmente pelos subprojetos de 
fitomelhoramento em rede, fitotecnia (19,7%), produção animal 
(1 4,l%) e engenharia de irrigação (8,5%). 
Observou-se uma elevada quantidade de produtos 
pesquisados, 27 ao todo, mostrando uma grande dispersão das 
ações. Os produtos que se destacaram foram: gado de corte (1 1,8%), 
caprino (8,8%), feijão caupi (8,8%) e gado de leite (7,4%). 
Ao longo de sua existência, a Embrapa Meio-Norte tem 
desenvolvido suas atividades em parceria com outros centros, 
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sobretudo os de produtos (Embrapa Milho e Sorgo, Embrapa Soja, 
Embrapa Gado de Leite, Embrapa Caprinos, Embrapa Arroz e Feijão 
e Embrapa Algodão). Entretanto, 62% dos subprojetos desenvolvidos 
estiveram vinculados a projetos liderados pela própria Unidade. 
No que concerne a origem e distribuição das demandas, 
constatou-se que 69% da programação foi originada a partir de 
demanda institucional; 23,5% apresentaram demanda não claramente 
definida e o restante (7,5%) está distribuído entre produtores rurais, 
criadores, agentes financeiros e empresas privadas. 
Considerando os diversos agentes da cadeia produtiva, 
verificou-se que a quase totalidade (98%) dos resultados está dirigida 
para questões "dentro da porteira" (produção). Para os problemas 
"fora da porteira", apenas 2% dos resultados estão relacionados, de 
alguma forma, com os fornecedores de insumos. Os demais elos da 
cadeia não foram considerados. 
A atividade de P&D pressupõe, como conseqüência natural, a 
geração de conhecimento, tecnologia e produto. A análise dos dados 
indica que 51,4% dos subprojetos geraram algum tipo de 
conhecimento, enquanto as tecnologias e os produtos foram 
originados em 16,7% e 9,7%, respectivamente. 
O perfil da parceria realizada pela Unidade ficou assim 
representado: outros centros da Embrapa (28%), universidades 
(1 3,4%), empresas estaduais (1 2,2%), Banco do Nordeste, produtores 
e empresas privadas (3,7%), verificando-se que 28% das atividades 
realizadas ocorreram sem qualquer tipo de parceria formal. 
Com relação a abrangência geográfica da programação de 
pesquisa, tem-se o seguinte perfil: 65% da programação está voltada 
para o Estado do Piauí, 22% para a região Meio-Norte, 8% apenas 
para o Estado do Maranhão e somente 5% para todo o Brasil. 

